
Débitos antigos aumentam saldo 
em R$164,6 bilhões, revela BC 

Reconhecimento de 
`esqueletos', iniciado 
em 1996, ampliou-se 

nos últimos anos 
GUSTAVO FREIRE 

B RASÍLIA — A dívida 
líquida do setor pú-
blico teria sido R$ 

164,6 bilhões menor em ju-
nho se o governo não esti-
vesse fazendo o reconheci-
mento de dívidas passadas, 
segundo um estudo divulga-
do ontem pelo Grupo de Co-
municação Institucional 
(GCI) do Banco Central 
(BC). 

Com isso, a 
dívida cairia 
dos R$ 750,3 
bilhões 
(58,6% do Pro-
duto Interno 
Bruto — PIB) 
de junho para 
R$ 585,7 bi-
lhões (45,8% 
do PIB) no 
mesmo mês. 

O processo de reconheci-
mento dos chamados "es-
queletos" iniciou-se em 
1996 e teve um incremento, 
segundo o estudo do GCI, 
nos últimos anos. 

Os reconhecimentos de 
dívida no primeiro semes-
tre deste ano alcançaram, 
de acordo com o estudo, o 
equivalente a 1% do PIB, 
contra 1,5% do PIB de 2001 
e 0,8% do PIB de 2000. 

O impacto da variação 
do câmbio sobre a dívida 
no primeiro semestre de 
2002 correspondeu a 5,3% 
do PIB, enquanto o dos ju- 
ros nominais ficou em 3,6% 
do PIB. O esforço de gera- 
ção de superávit primário 
ajudou, por outro lado, a re- 
duzir a dívida em um valor 
equivalente a 2,3% do PIB 
nos primeiros seis meses 
deste ano, e as privatiza- 
ções, em mais 0,2% do PIB. 

O texto preparado pelo 
GCI em tom de questioná- 
rio sobre as principais dúvi- 
das em relação ao endivida- 
mento público brasileiro 
também ressalta que 50% 

dos créditos 
do governo 
têm liquidez 
imediata. Isso 
se houvesse 
uma hipotéti- 
ca situação de 
necessidade 
de pagar toda 
a dívida ime- 
diatamente. 
Para tanto, o 

documento cita as disponi-
bilidades da Previdência So-
cial (R$ 792 milhões), os im-
postos coletados e não 
transferidos por todos os ní-
veis de governo (R$ 4,569 
bilhões) e os depósitos ban-
cários de todos os níveis de 
governo (R$ 120,659 bi-
lhões) que estão incluídos 
no estudo do GCI como cré-
ditos de maior liquidez. 
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